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RESUMO 

 

A qualidade dos processos produtivos sempre esteve atrelada à qualidade organizacional, 

fazendo nascer a gestão da qualidade que passou a se ocupar de soluções para problemas que 

viessem a comprometem a produtividade e lucratividade, lançando mão de ferramentas para 

este propósito. Dentre as ferramentas, destaca-se a 5S que traz em sua filosofia um caráter de 

sensibilização educacional, mas que vem encontrando barreiras e dificuldades em seu 

processo de implantação. Esta ferramenta é habitualmente utilizada no segmento automotivo e 

em seus setores afins – como por exemplo, em oficinas mecânicas, que como demais 

organizações, vem enfrentando um mercado em acirrada competitividade, tendo que lançar 

mão de estratégias e ferramenta de gestão do seu processo produtivo. Desta forma, o objetivo 

geral deste artigo foi promover um relato de experiências com a implantação da ferramenta 5S 

em uma oficina mecânica na Zona da Mata Mineira, e os específicos foram: investigar sobre o 

conhecimento da ferramenta 5S e conhecer sobre seu processo de implantação (ocorrência de 

reuniões, treinamentos e detectando resistência e dificuldades) e; conhecer sobre as melhorias 

e benefícios a partir da implantação do programa 5S. Cumpriram-se por meio de uma 

pesquisa exploratório-descritiva apoiada por um estudo de caso, realizado através da 

aplicação de questionário junto aos colaboradores da referida oficina. Constatou-se que, os 

colaboradores não tinham conhecimento ou experiências prévias com a ferramenta 5S, e que 

apesar de um esforço por parte da organização com a oferta de reuniões periódicas e 

treinamentos, inicialmente a proposta não fora bem aceita e tais colaboradores demonstraram 

grande resistência na adoção dos princípios e da filosofia proposta pela mesma. Contudo, com 

o programa em andamento, melhorias em relação à limpeza e organização foram percebidas 

por tais colaboradores, e os seguintes benefícios identificados pelos mesmos foram: a 

organização das ferramentas e peças, a limpeza do ambiente, a agilidade na resolução de 

problemas, a reorganização do layout, a melhoria no atendimento ao cliente e a melhoria da 

relação empresa-colaboradores. Concluiu-se que a ferramenta 5S pode impactar nas 

organizações nos dias de hoje, sendo implantada por meio de treinamentos e reuniões, sendo 

uma importante estratégia para a gestão da qualidade do processo produtivo da oficina 

mecânica em estudo e, consequentemente, para a retomada de seu lugar no mercado 

competitivo e aumento da lucratividade. 

 

Palavras-chave: Gestão da qualidade. Ferramentas. 5S. Produção. Oficina mecânica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A exigência pela excelência e melhoria contínua de processos produtivos fez com que 

a qualidade fosse evoluindo ao longo do tempo e demandando por programas e ferramentas 
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para sua gestão. Ademais, a qualidade de processos produtivos sempre esteve atrelada à 

qualidade organizacional, tendo como pontos básicos a valorização dos colaboradores 

envolvidos, a promoção do trabalho em equipe, decisões baseadas em fatos e dados, a 

proposta de redução de perdas e desperdícios, aumento da produtividade e lucratividade, além 

da sustentabilidade. 

 Para atendimento de todos estes requisitos, nasce a Gestão da Qualidade, que se 

ocupou desde seu início com a solução de problemas dentro das organizações e em seus 

processos produtivos, laçando mão de uma adversidade de ferramentas e, dentre elas, 

merecendo destaque a 5S. 

 A ferramenta 5S tem o propósito de administrar o ambiente organizacional, visando 

melhorar a qualidade dos serviços e facilitar a implantação de outras ferramentas ou 

metodologias de controle. É comumente e habitualmente adotada e utilizada em diversos 

segmentos, principalmente nos setores automobilísticos ou em organizações afins, pois ajuda 

na organização da empresa e melhora os serviços prestados. 

 Entretanto, em seu processo de implementação, ao longo do tempo, vem apresentando 

algumas barreiras, principalmente em relação à falta de preparo (sensibilização) e treinamento 

(educação) dos envolvidos no processo. Desta forma, a demanda por treinamento, por 

sensibilização, por educação e preparo podem ser consideradas como barreiras da 

implementação do programa. 

 Considerando que as oficinas mecânicas, enquanto uma das atividades do setor 

automobilístico, vem enfrentando competitividade e concorrência em demasia e para o 

enfrentamento do mercado precisam se destacar pela qualidade dos seus produtos e serviços 

prestados, nasceram as seguintes questões investigativas que motivaram a pesquisa deste 

artigo: como a ferramenta 5S pode impactar nas organizações nos dias de hoje? Como o seu 

programa pode ser implantado em organizações competitivas? 

 Desta forma, o objetivo geral deste artigo foi promover um relato de experiências com 

a implantação da ferramenta 5S em uma oficina mecânica na Zona da Mata Mineira. Para o 

seu cumprimento, foram elencados os seguintes objetivos específicos: (1) investigar sobre o 

conhecimento da ferramenta 5S e conhecer sobre seu processo de implantação (ocorrência de 

reuniões, treinamentos e detectando resistência e dificuldades); (2) conhecer sobre as 

melhorias e benefícios a partir da implantação do programa 5S – ou seja, realização de uma 

avaliação do programa implantado. 
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 A escolha desta temática de pesquisa se justifica, pois, o mercado globalizado é 

altamente competitivo, demanda por produtos de qualidade e vem diferenciando as 

organizações que adotam e prezam pela gestão responsável e pela sustentabilidade. Assim, a 

manutenção de uma organização produtiva em acirrada competição deve priorizar modos de 

produção adequados e de qualidade enquanto vantagens competitivas. Para tanto, a 

abordagem em questão, se faz relevante pois apresenta uma proposta de mudança de 

paradigmas organizacionais, pois, a filosofia do programa dos 5S traz em seus objetivos e 

ações um caráter de sensibilização e educacional 

Para a realização deste estudo e relato de experiências, adotou-se pesquisa 

exploratório-descritiva como metodologia, apoiada por um estudo de caso, realizado através 

da aplicação de questionáriojunto aos colaboradores de uma oficina mecânica na Zona da 

Mata Mineira. A motivação do estudo de caso se deu pela extrema competitividade que esta 

oficina mecânica vem encontrando na localidade onde se encontra inserida, constatando uma 

queda significativa em sua produtividade/lucratividade, encontrando então na proposta de 

implantação da ferramenta 5S como uma forma de gestão da qualidade produtiva uma 

possibilidade de retomada de seus clientes e de retomada ao seu faturamento e lucratividade. 

 Para subsidiar os dados coletados e para permear a discussão dos achados, edificou-se 

um referencial teórico, estruturado a partir de: uma breve abordagem sobre a história da 

gestão a qualidade; a identificação das principais ferramentas da gestão da qualidade; um 

destaque sobre a importâncias da implantação dos 5S nas organizações, a partir de sua 

filosofia e princípios. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Breve abordagem sobre a história da Gestão da Qualidade 

 A ideia de qualidade vem acompanhando os processos produtivos ao longo dos 

tempos.  

Em 1945, foi nos EUA que Gestão da qualidade se consolidou pela Society of Quality Control 

(ASQC) – que atualmente é chamada de American Society for Quality (ASQ) – esta foi à 

primeira associação de profissionais da área de qualidade. Mais tarde, em 1950, foi criada 

uma associação japonesa de engenheiros e cientistas, conhecida como Union of Japanese 

Scientists and Engineers (JUSE) (CARVALHO et al., 2012). 
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 Segundo Paladini (2018), a qualidade surgiu quando as organizações estavam 

sobpressão, sendo consolidada por ocasiões e imposições de tomada de decisões por parte do 

mercado. Assim, a qualidade chega à década de 90, em meio a um período crítico da 

economia do Brasil (e também de muitas outras localidades do mundo), sendo requisito e 

demanda para aquelas organizações que se interessavam em sem manter e em criar estratégias 

diferenciadas de gestão.  

 Carvalho et al. (2012) afirmam que a Gestão da Qualidade nasceu com Joseph M. 

Juran, membro do ASQC, nos EUA. Este foi responsável por lançar um modelo que envolvia 

um planejamento e apuração dos custos da qualidade. Já, Armand Feigenbaum foi o primeiro 

a tratar a qualidade de forma sistêmica nas organizações, formulando um sistema de controle 

de qualidade total conhecido como Total Quality Control (TQC), influenciando ainda a 

Organization for Standardization (ISO). Ainda, outro nome importante é o Philip B.Crosby, 

criador do programa popular chamado Zero Defeito.   

 Já no Japão, em meio às lutas de reconstrução do pós-guerra, emergiram dois nomes 

importantes e influenciadores da criação do modelo japonês Company Wide Quality Control 

CWQC) para uma boa Gestão da Qualidade: Juran e W. Edwards Deming. No Brasil, este 

modelo foi traduzido como Controle da Qualidade por Todas as Empresas ou Controle da 

Qualidade Amplo Empresarial, fundamentado no TQC e atualmente com vários novos 

elementos na Gestão da Qualidade (CARVALHO et al., 2012). 

 Nos dias de hoje, de acordo com Paladini (2018), a qualidade e sua gestão 

permanecem sempre presentes na sociedade, seja de forma direta ou indiretamente, pois é um 

fator importante para sobrevivência de uma organização. 

 Ueno (2017) acredita que a qualidade pode ser estabelecida de diversas formas e 

compreendida por diferentes pontos de vista. O mesmo pondera que para conhecer a 

qualidade de um produto ou serviço é necessário verificar seus requisitos, sendo eles: 

requisitos legais, especificações do projeto de produto ou serviço, requisitos contratuais entre 

clientes e fornecedores, estabelecidos por órgãos governamentais. 

 A evolução da gestão da qualidade vem sendo considerada como dinâmica e vem se 

efetivando, ao longo dos anos, por meio de suas ferramentas, a serem escolhidas, adaptadas e 

implantadas de acordo com o tipo organizacional, suas condições e demandas de 

produtividade e o segmento que as organizações se encontram inseridas (MARSHALL 

JÚNIOR, 2012). 
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2.1.1 As ferramentas de Qualidade 

 

 Segundo Ballestero-Alvarez (2016), mesmo que cada uma das ferramentas de gestão 

da qualidade tenha filosofia e princípios próprios e já definidos, demandam por ajustes e 

adaptações para a organização na qual serão aplicados, considerando a situação produtiva e a 

conjuntura que cada organização, em particular, enfrenta no mercado; depende, ainda, de sua 

cultura, clima organizacional, valores morais e éticos. 

 Tais ferramentas são conhecidas pelos especialistas e estudiosos de organizações 

produtivas, e são: Benchmarking, Just-in-time (JIT), Kaizen, Kanban, 6-Sigma e 5S – como 

caracterizadas na sequência.  

 A Benchmarking tem como essencial, a busca da qualidade para o processo produtivo, 

buscando e comparando desempenhos de alto escalão para achar uma melhor forma de seguir 

os mesmos conceitos (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). Para Garib Júnior (2005), resume-

se em um método de informações para apoiar a melhoria da qualidade, obtendo vantagens e 

obtendo níveis elevados como as melhores organizações. 

 O JIT é um processo em que um determinado produto deve ser fabricado na 

quantidade certa, no tempo e lugar certo (GHINATO, 1995). Seu objetivo é melhorar os 

lucros através da eliminação completa de perdas, tornando processos otimizados com menores 

gastos e valorizando todas as pessoas que fazem parte da organização. É considerado mais 

que uma técnica de gestão da qualidade;é, bem verdade, uma filosofia que envolve toda 

organização (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016).  

 A filosofia do Kaizen se constitui a partir de dois componentes: manutenção (manter) 

e melhoria (melhorar). Ou seja, busca manter os padrões existentes e melhorar as atividades 

que possam ter aperfeiçoamentos de técnicas de produção e produto em relação ao que já 

existe. Resume-se na proposta de melhoria contínua de um fluxo de valor, com a definição de 

aumentar lucros com diminuição de desperdício(BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). 

 O Kanban tem como objetivo a redução de estoques em processos, utilizando-se do 

sistema de fichas para melhor controle e produzir no momento necessário. É um sistema com 

pequenos lotes, onde as linhas de montagem comandam a produção. Somente após o consumo 

das peças que estão na linha de montagem é que se pode gerar permissão para fabricar um 

novo lote (PEINADO, 1999). 
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 O 6-Sigma é uma filosofia que permite às empresas aumentarem seus lucros através da 

otimização das operações, melhorando a qualidade e diminuindo os defeitos, falhas e erros, de 

forma a obter altos ganhos na lucratividade das empresas (TRAD; MAXIMIANO, 2009). 

 A filosofia do 5S visa mudanças nos comportamentos das pessoas, através de 

educação e conhecimento de informações. A denominação 5S, se origina das iniciais dos 

nomes de 5 atividades em japonês (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016) – como será 

explanado com mais detalhes no próximo tópico, sendo esta ferramenta o foco de estudo deste 

artigo. 

2.2 A ferramenta / o programa 5S 

 

2.2.1 A identificação dos Sensos 

 

 O programa 5S agrega cinco palavras japonesas que quando aplicadas são 

intimamente interligadas. Elas se iniciam pela letra S, que são: SEIRI, SEITON, SEISO, 

SEIKETSU, SHITSUKE. Para a língua portuguesa, estes “S” são traduzidos como sensos, 

tornando-se assim os Cinco Sensos: SEIRI – senso de utilização, descarte, seleção; SEITON– 

senso de organização, arrumação, ordenação, ordem; SEISO– senso de limpeza e asseio; 

SEIKETSU– senso de bem-estar, higiene, saúde e; SHITSUKE–senso de disciplina, 

autodisciplina, ordem mantida (FIGUEIRA et al., 2004). 

 O SEIRI, ou também conhecido como Senso de Utilização, fundamenta-se em um 

ideograma japonês, onde: SEI significa correto, verdadeiro e RI significa campo, terra natal, 

área administrativa. Este primeiro S significa saber usar sem desperdiçar, colocando ordem no 

que está desarrumado (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). Rezende (2005) diz que esse é o 

primeiro senso a ser aplicado na organização, e nesta primeira etapa será separado apenas o 

que tem utilidade, aquilo que não é útil será descartado. 

 O SEITON significa colocar ordem no que está desarrumado. No ideograma japonês, 

SEI significa correto, verdadeiro e TON significa tonelada. Este é o segundo S a ser aplicado 

(BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). Rezende (2005) diz que esta é a etapa de deixar tudo 

organizado para o uso, tudo no seu devido lugar, com nome, guardar as coisas obedecendo às 

regras. Este procedimento é aplicado em tudo que se usa no dia a dia, tais como armários, 

mesas e computadores.  

 O SEISO é o senso de limpeza, inspeção e zelo. É o terceiro dos três primeiros S 

aplicados. No ideograma japonês, a palavra Seiso significa SEI azul e SO varrer. Assim, o 
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senso de limpeza é saber usar sem sujar (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016).Rezende (2005) 

afirma que o objetivo deste terceiro senso é a limpeza e a organização. Neste busca-se separar 

as ferramentas, materiais por área. Ainda, cada setor deve cuidar para que seu ambiente de 

trabalho siga esses preceitos.  

 SEIKETSU significa senso de padronização, higiene, ambientação, asseio, 

conservação; tudo o que busca manter os três primeiros sensos. O quarto S significa saúde, 

pois procura cuidar do corpo e da mente das pessoas que utilizam os 5S. No ideograma 

japonês SEI significa azul, SHI significa linha e SHU significa dono(BALLESTERO-

ALVAREZ, 2016). Segundo Rezende (2005), para que se tenha a padronização é necessário 

que algumas outras considerações sejam inclusas como: higiene pessoal, cores, iluminação, 

ventilação, vestuário, formas, ou seja, tudo aquilo que possa causar uma impressão de 

limpeza.  

 O último senso é o SHITSUKE, que no ideograma japonêssignifica SHIN corpo, 

TSUKE beleza, belo, harmônico. O objetivo deste senso é fazer com que os colaboradores 

cumpram rigorosamente o que é estabelecido nos outros quatro sensos. É o senso de 

disciplina, autodisciplina, harmonia, educação (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). De 

acordo com Rezende (2005), é a arte de fazer as coisas certas em seu cotidiano, de uma forma 

natural. Este aspecto busca a autodisciplina, que segundo o autor é o mínimo para que a 

sociedade possa viver em harmonia, pois o caráter pessoal é à base de uma boa civilização.  

 Pelo todo explanado, afirma-se que os 5 sensos afetam a vida pessoal de cada um, 

criando hábitos de fazer as coisas certas naturalmente, assim tendo bons costumes através da 

repetição e prática (BALLESTERO-ALVAREZ, 2016). 

 De acordo com Marshall Junior (2012), estes sensos são uma filosofia voltada para os 

colaboradores e a implementação de mudanças em seu ambiente de trabalho; ou seja, inclui a 

eliminação de desperdícios e a organização. Os resultados esperados com esse programa são: 

melhorias no layout, nas comunicações internas, nos controles e organizações dos 

documentos, aspectos visual das áreas, um maior aproveitamento dos espaços, conforto e 

comodidade, participação dos empregados, mais limpeza em todos os ambientes, 

padronização dos procedimentos, eliminação de estoques intermediários, documentos sem 

utilização e seguros. 
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2.2.2 História do programa 5S 

 

 A proposta do programa 5S tem sua origem no contexto da Segunda Guerra Mundial, 

onde existia extrema carência de material e a sociedade passava por um período de extrema 

escassez de recursos. Economicamente, a base do Japão encontrava-se em destruição total, e 

sua população vinha sofrendo com a grande crise. Foi justamente esta crise o elemento chave 

para as transformações, pois começou a ser tomada como fonte de oportunidade para 

propostas de reconstruções e reestruturações da economia japonesa, pautada em suas práticas 

produtivas, objetivando a inserção de seus produtos no mercado globalizado. Para tanto, 

demandou-se pela criação de estratégias e meios que viessem garantir a competitividade de 

seus produtos produzidos, encontrando na padronização da qualidade dos produtos o grande 

diferencial competitivo (SILVA, 2002). 

 Desta forma, Campos (1992; 1996) e Silva (2002), concordam que o programa 5S 

tenha surgido em um momento de crise, de extrema escassez de recursos, tendo como ponto 

de partida a reeducação de seus colaboradores que participavam dos processos produtivos 

para a adequação em relação ao uso dos materiais.  

 Grifo (1998), considera que a implantação japonesa da gestão da qualidade, começada 

pelo programa do 5S, foi além de um programa de qualidade, sendo posteriormente 

transformado em uma ferramenta estratégica para a conquista do alto nível da qualidade, onde 

o esforço pela educação dos colaboradores envolvidos foi essencial para a busca de um 

ambiente mais saudável. Silva (2002), alega que, apesar do programa ser formalizado na 

década de 50, os japoneses, em suas rotinas de trabalho, já se utilizam dele. 

 

2.2.3 Filosofia e Princípios 

 

 De acordo com Sampaio (2012), a filosofia do programa 5S pauta-se em 5 princípios 

básicos (ou sensos) a serem praticados, rotineiramente, pelos colaboradores dos processos 

produtivos. Esta rotina é o que oportuniza a educação e o aprendizado que subsidiarão o 

processo de gerenciamento adequado dos recursos. Tais ações, a partir de tais princípios, são 

destacadas também no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Sensos/Princípios e ações 

5S PRINCÍPIOS 5S AÇÕES 

Senso de Utilização -Identificação dos recursos necessários e disposição de recursos 

desnecessários; 

-Reaproveitamento de recursos descartados. 

Senso de Ordenação -Alocação adequada dos recursos visando o melhor 

aproveitamento, produtividade e qualidade. 

Senso de Limpeza -Evitar que a sujeira seja gerada ou se espalhe; 

-Lugar limpo é o que menos se suja.  

Senso de Saúde -Prevenir acidentes e risco a saúde; 

-Adotar ações que estimulem bons hábitos de saúde física e 

mental. 

Senso de Disciplina -Manter e melhorar os 4S; 

-Respeitar procedimentos e processos visando manter os ganhos 

dos 5S. 
Fonte: Sampaio (2012) 

 

 Acrescenta-se que, De acordo com Sampaio (2012), a organização das ações elencadas 

no Quadro 1, se trata somente de uma síntese inicial, onde as possibilidades de inserção de 

outras ações não se esgotam, podendo ser interpretadas e associadas de acordo com a 

demanda e necessidade de cada organização produtiva, em particular. 

 

2.2.4 A importâncias da implantação dos 5S nas organizações 

 

 As exigências dos consumidores e clientes de produtos ou serviços é, a cada dia, 

maior. Para se cumprir satisfações que supram tais exigências, as organizações buscam por 

melhorias e excelentes resultados e a promoção das coisas que passem a atender às 

expectativas dos mesmos. Entretanto, pela acirrada competitividade, as organizações precisam 

se diferir de demais de seu segmento, adaptando-se e promovendo mudanças necessárias. “A 

mudança é o desafio constante que as empresas enfrentam hoje e a forma como elas encarem, 

tratem, abordem e gerenciem a mudança é que definirá se será vencedora ou perdedora” 

(BALLESTERO-ALVAREZ, 2016).  

 Este programa é previamente conduzido por etapas definidas. Inicialmente eram os 3S, 

depois passaram a ser 4S e, por último, 5S. Enquanto os 3S trabalham aspectos físicos, os 

outros buscam aspectos de ordem psicológica. Para começar a aplicação destes sensos, 

primeiro se utiliza os sensos de utilização, organização e limpeza. Isso ocorre porque primeiro 

esses sensos agem de forma curativa e depois aplica-se o quarto e o quinto senso, que agem 
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de forma preventiva, pois são os sensos de padronização e autodisciplina (FISCHMANN et 

al., 2010). 

.(OLIANI; PASCHOALINO; OLIVEIRA, 2016). O Quadro 2 explica alguns aspectos que 

envolvem o programa 5S nas organizações.  

 

Quadro 2 – Aspectos que envolvem o programa 5S nas organizações 

Atividades Diz que os 5S existem para serem praticados. Um pequeno conhecimento 

colocado em ação dará bem mais resultado que um grande conhecimento 

acadêmico que não passe disso (teoria). 

Praticadas por 

todos 

O envolvimento e comprometimento de todos são vitais para o sucesso do 

programa. O líder, diretor, gerente ou servidor tem que se envolver 

pessoalmente, dando o exemplo. 

Determinação  Embora o entusiasmo com o programa seja rápido, também rápido é seu 

esfriamento, pois o impacto inicial se perde com o passar do tempo. A menos 

que exista determinação a fazer continuamente, algo a que empregados não 

estão acostumados. 

Método Não se deve deixar que o entusiasmo inicial tome conta da situação e se faça o 

5S de qualquer maneira. 

Fonte: Araújo (2014) 

 Especificamente para as organizações do segmento automobilístico, o programa 5S é 

de grande importância, sendo a ferramenta com o grande objetivo de tornar o ambiente de 

trabalho mais organizado e limpo, para oferecer um serviço melhor aos clientes e até para sua 

própria praticidade do dia a dia, além da busca pela minimização de possíveis erros e perca de 

tempo por falta de organização (OLIVEIRA; SANTANA, 2011). 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Para a organização do estudo adotou-se a metodologia do tipo descritiva (GIL, 2008), 

pois buscou-se uma visão geral da importância das ferramentas da gestão da qualidade para as 

organizações, descrevendo, em particular, os benefícios e as vantagens e características da 

ferramenta 5S. 

 Em muitos casos, a pesquisa descritiva demanda, além da pesquisa bibliográfica, 

subsídios com pesquisas de campo, pois permite uma investigação realizada no local onde se 

ocorreu o fenômeno que predispõe a explicá-lo (GIL, 2008) – ou seja, ocorreu em uma oficina 

mecânica na Zona da Mata Mineira, caracterizando-se como um estudo de caso. 

 O estudo de caso é uma forma de se fazer pesquisa empírica que investiga fenômenos 

contemporâneos, onde se utiliza múltiplas fontes de evidência (YIN, 2001). O caso em estudo 

foi conduzido pela autoria do artigo, onde seus detalhes foram informados de modo preciso, 
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pela facilidade de acesso às informações, pois está inserida profissionalmente neste contexto 

de pesquisa. 

 A oficina mecânica em estudo é uma empresa tradicional na cidade onde está 

instalada, atuando há mais de 20 anos. Enfrenta, nos dias de hoje, uma acirrada 

competitividade, no qual se diferencia da concorrência, justamente pela qualidade da mão de 

obra empregada para o desenvolvimento dos serviços e produtos ofertados.  

 Possui ao todo 13 colaboradores, sendo 8 deles mecânicos e retificadores e 5 do 

departamento administrativo. Dentre os principais serviços e produtos oferecidos, destacam-se 

os consertos de carro, a retífica de motores e venda de autopeças. Trabalha com equipamentos 

modernos e tecnológicos, conta com fornecedores certificados e produtos de qualidade, tanto 

para a prestação de serviços, quanto para o segmento de autopeças. 

 Entretanto, vem sofrendo com a queda do faturamento, decorrente da redução da 

demanda, acreditando em uma migração de sua clientela para um concorrente que está 

instalado em suas proximidades. As instalações físicas deste concorrente passaram por uma 

grande reforma e seu layout foi totalmente novamente arranjado – o que, aparentemente, 

promove uma imagem de mais limpeza e organização, diferindo-se da organização física das 

instalações da oficina mecânica em estudo. 

 Por estar enfrentando este contexto e realidade, a administração da oficina permitiu a 

implantação de uma ferramenta de gestão da qualidade – que no caso, a 5S –, que aconteceu a 

partir do mês de setembro de 2018. Para tanto, e para o objetivo de apurar relatos desta 

experiência, buscou-se dados que evidenciassem a mudança (ou não) deste quadro 

caracterizado, brevemente, nestas linhas. 

 Os dados foram coletados durante o mês de março de 2019, junto aos 13 

colaboradores da oficina mecânica em estudo, por meio da utilização de roteiros de pesquisa – 

que são técnicas padronizadas de coletas de dados para estudos exploratórios-descritivos. 

Uma forma de questionário dirigido, composto por 8 questões. Para apresentação dos 

resultados, os dados coletados foram exibidos por tópicos, de acordo com as questões que 

compuseram o roteiro (questionário) para o estudo de caso.As questões trataram de: (1) 

investigar sobre o conhecimento da ferramenta 5S e conhecer sobre seu processo de 

implantação (ocorrência de reuniões, treinamentos e detectando resistência e dificuldades); (2) 

conhecer sobre as melhorias e benefícios a partir da implantação do programa 5S – ou seja, 

realização de uma avaliação do programa implantado. 
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Ainda, os dados coletados foram tratados (quando necessário) por meio de figuras e 

evidencias estatísticas, utilizando-se do programa de Excel para tanto, considerando que a 

metodologia de estudo de caso dispensa rigores de tratamentos estatísticos. Os achados foram 

discutidos com a literatura contemporânea, consultada e fichada para a elaboração do 

referencial teórico apresentado em capítulo anterior. 

 Registra-se que para a preservação da ética de pesquisa, a identidade dos participantes 

da pesquisa e a identificação da oficina em estudo foram preservados; entretanto, para 

facilidade de apresentação dos resultados, a mesma será tratada neste estudo (ficticiamente) 

como ‘Mecânica Pontual’. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Conhecimento e processo de implantação do programa 5S 

 

 Em relação ao conhecimento prévio das ferramentas da qualidade, especificamente em 

relação a 5S, ou experiências antes de ser apresentada aos colaboradores da Mecânica 

Pontual, foi a primeira questão da pesquisa, onde identificou-se junto aos mesmos um 

desconhecimento. Apurou-se que antes da apresentação do programa, 61% dos colaboradores 

não conheciam o mesmo; 31% deles já tinham ouvido falar da ferramenta e do programa em 

outras ocasiões e; apenas 8% dos colaboradores mencionaram conhecer o programa ou terem 

experiência com a ferramenta. 

 A literatura contemporânea, em consenso – como é o caso de Gomes (2008), Muniz et 

al. (2015) e Oliani, Paschoalino e Oliveira (2016) – afirmam que o desconhecimento ou a falta 

de experiência prévia com as ferramentas da qualidade são as primeiras barreiras para a 

adoção e a implantação da 5S nas organizações. 

 A busca por conhecer se houve (ou não) resistência por parte dos colaboradores da 

Mecânica Pontual no momento da apresentação do programa 5S a ser implantado na 

organização, foi a segunda questão de pesquisa. Consequentemente, com tal questão, 

objetivou-se correlacionar o possível sucesso desta proposta de implantação, a partir da 

identificação de aceitação ou resistência. Assim, de acordo com os dados coletados, o nível de 

resistência perante a implantação do programa foi visível, no qual: 70% dos colaboradores 

mencionaram estar muito resistente no começo do programa; 27% mencionaram um nível de 

resistência médio/intermediário e; somente 3% mencionaram pouca resistência. 
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 Oliveira e Santana (2011), em um estudo experimental de implementação da 

ferramenta de 5S no departamento de engenharia em uma empresa automobilística, afirmou 

que este tipo de programa sofre grande resistência em seus processos iniciais. Afirmaram em 

seus resultados uma porcentagem semelhante (67%) de resistência e atribuíram a justificativa 

aos aspectos educacionais, disciplinares e culturais que a ferramenta 5S impõe. 

 A terceira e a quarta questão de pesquisa buscou investigar, respectivamente, a 

existência e a participação de treinamentos e reuniões na Mecânica Pontual para o processo de 

implantação e durante o mesmo. De acordo com 100% dos colaboradores, existiram diversas 

reuniões durante este processo e também treinamentos específicos para a proposta de 

implantação. Contudo, ao serem questionados sobre a frequência da participação nestas 

reuniões e treinamentos, contatou-se que: 69% afirmaram participar sempre das reuniões e 

treinamentos; 23% afirmaram participar às vezes e; 8% afirmaram nunca participar. 

 Costa et al. (2005) relataram uma análise sobre a implantação da ferramenta 5S em 

uma empresa de grande porte, afirmando que o desinteresse dos funcionários e a falta de 

responsabilidade são as maiores causas da não participação destes em reuniões e 

treinamentos. 

 Sampaio (2012), pondera que todos os princípios do 5S podem ser transmitidos aos 

colaboradores do processo produtivo por meio de palestras e treinamentos e, posteriormente, 

por meio de formação de equipes de trabalho, atribuindo-lhes as funções de planejamento e 

implementação do programa, por meio de ações concretas par efetivação do programa 

 A quinta questão da pesquisa buscou investigar e conhece sobre as principais 

dificuldades enfrentadas pelos colaboradores para a implantação e adaptação da ferramenta 5S 

em seus ambientes de trabalho e em suas rotinas. De acordo os dados coletados, constatou-se 

que 92% dos colaboradores apresentaram dificuldades e, somente 8% não. 

 Quando questionados sobre a necessidade de identificação/nomeação das dificuldades, 

constatou-se como principal a alegação do pouco tempo para a adaptação ao programa e à 

nova ferramenta de qualidade. Ainda, de acordo com observações realizadas, alguns 

influenciadores desta não adaptação puderam ser nomeados como dificuldades encontradas, 

sendo condensados no diagrama mostrado pela Figura 1. 
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Figura 1 – Dificuldades de adaptar-se a ferramenta 5S 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 Oliveira e Santana (2011) afirmam que as dificuldades dos colaboradores das 

organizações percebidas durante o processo de implantação da ferramenta 5S servem para 

afirmar ainda mais os níveis de resistência e aceitação da mesma em suas rotinas – o que vem 

dificultar o cumprimento da administração das organizações e a constatação da efetividade, 

das melhorias e dos benefícios deste programa. 

 

4.2 Melhorias e benefícios a partir da implantação do programa 5S 

 

 A sexta questão da pesquisa buscou identificar junto aos colaboradores da Mecânica 

Pontual se houveram melhorias na organização a partir da adoção da ferramenta 5S. 

 De acordo com os dados coletados, 61% dos colaboradores afirmaram perceber muitas 

melhorias; 24% afirmaram perceber algumas melhorias e; 15% afirmaram perceber pouca 

melhoria – como mostra a Figura 2. 
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Figura 2 – Melhorias percebidas a partir da implantação do Programa 5S 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 Dentre aqueles que relataram que houveram muitas melhorias, curioso notar que um 

ponto citado por muitos colaboradores foi a melhoria no ambiente de trabalho. Contudo, não 

somente no ambiente físico de trabalho (das instalações físicas) mas, principalmente, da 

relação empresa-colaboradores. 

 Esta mesma afirmativa foi notada nos estudos realizados por Oliveira e Santana 

(2011). Especificamente na empresa automobilística estuda por eles, em uma fase de 

avaliação do programa 5S implantado, os colaboradores envolvidos destacaram que as 

diversas reuniões e os inúmeros treinamentos realizados durante o processo serviram de 

aproximação entre a organização e seus colaboradores. Foram várias oportunidades não só 

para promoção de aprendizados, mas uma forma de conhecer os anseios, dificuldades e 

demandas dos colaboradores para desenvolverem com mais qualidade seus serviços e 

atividades. Forma momentos para que os colaboradores pudessem ser ouvidos e 

compreendidos melhor. 

 A sétima questão buscou conhecer se os colaboradores da Mecânica Pontual 

identificaram benefícios do programa 5S implantado na organização, nos últimos meses. De 

acordo com os dados coletados, identificou-se uma positividade nas respostas, onde 85% dos 

colaboradores afirmam a percepção de benefícios; contudo, 15% deles não. 

 A oitava questão, consequentemente, buscou conhecer quais os benefícios 

identificados pelos colaboradores. Para tanto, foi considerada a amostra dos 85% dos 
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colaboradores que reconheceram os benefícios providos do programa. Para esta questão, foi 

permissiva a menção de várias respostas. Dentre as principais respostas identificadas, 

destacam como principais e mais mencionadas: a organização das ferramentas e peças (85%), 

a limpeza do ambiente (85%), a agilidade na resolução de problemas (71%), a reorganização 

do layout (70%) e a melhoria no atendimento ao cliente (62%) – como mostrado pela Figura 

3. 

 

Figura 3 – Benefícios identificados com a implantação do Programa 5S 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 O estudo realizado por Oliveira e Santana (2011) também destacou como principais 

benefícios da ferramenta 5S, a limpeza e a organização. A literatura especializada elenca só 

diversos benefícios dessa ferramenta, dentre eles, podem ser percebidos alguns que não foram 

mencionados pelos resultados do estudo de caso realizado na Mecânica Pontual. Nas palavras 

de Muniz et al. (2015), afirma-se que: 

 
[...] a prática do 5S oferece muitos benefícios para a organização, tais como 

eficiência do trabalho, eliminação de do desperdício, racionamento, maior utilização 

e aproveitamento do espaço, trabalho em equipe, hábitos saudáveis por parte de 

todos, prevenção de acidentes e muitas outras melhorias que contribuem para a 

ascensão de uma empresa de qualidade (MUNIZ et al., 2015, p. 56). 

 

 Ainda, durante o estudo de caso realizado, pode-se coletar algumas fontes de 

evidências dos benefícios da implantação do Programa 5S, por meio de registros de fotos 

feitos antes e depois da proposta. Pelas evidências, conforme mostradas na sequência, 

percebe-se a melhor organização e limpeza – como mostrado pelo mural da Figura 4. 
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Ferramentas antes da implantação                                       Ferramentas depois da implantação 

 

Eixo virabrequim antes                                                         Eixo virabrequim organizados por medidas 

 
 

 

Cabeçotes de motores antes da implantação                      Cabeçotes de motores depois da implantação 

Figura 4 – Benefícios identificados a partir da implantação do programa 5S na Mecânica 

Pontual 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Assim, dentre as melhorias e os benefícios a partir da implantação do programa 5S, 

mostrados anteriormente, pode-se afirmar que a Mecânica Pontual promoveu estruturações na 

organização e na limpeza, reorganização de seu layout e, ainda, oportunizou melhorias na 
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relação empresa-colaboradores. Marshall Junior et al. (2012), afirmam que o 5S trata não só 

do espaço estrutural e organizacional, mas, ainda, da relação entre todos os colaboradores e 

empresa, extraindo assim o melhor de cada parte tenha para melhoria geral dos processos. 

Afirmam, ainda, que esta ferramenta é importante para unir os colaboradores com a 

organização através do seu objetivo, que é incentivar a capacidade criativa dos envolvidos, 

permitindo o trabalho em grupo, aproveitando o potencial e a capacidade de cada um, e assim 

mudar a maneira de pensar, buscando por um comportamento melhor. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com a revisão de literatura realizada e o referencial teórico edificado, 

constatou-se que o programa 5S objetiva a sensibilização e a educação dos colaboradores para 

o uso dos recursos das organizações de maneira eficiente e econômica. Tal sensibilização e 

educação provêm, justamente, da prática dos 5 sensos no ambiente laboral – SEIRI (senso de 

utilização), SEITON (senso de ordenação), SEISO (senso de limpeza), SEIKETSU (senso de 

saúde) e SHITSUKE (senso de disciplina). A prática freqüente junto à procura de 

oportunidades de melhorias é responsável pela criação da consciência e pela promoção da 

educação demandada para o sucesso do programa, além de facilitar a introdução de conceitos 

mais avançados acerca da gestão da qualidade e da padronização do processo de produção de 

qualidade. 

 De acordo com o estudo de caso realizado, o objetivo de promover um relato de 

experiências com a implantação da ferramenta 5S em uma oficina mecânica na Zona da Mata 

Mineira cumpriu-se. 

 Foi possível constatar que antes da proposta de implantação, os colaboradores da 

Mecânica Pontual não tinham conhecimento ou experiências prévias com a ferramenta 5S, e 

que apesar de um esforço por parte da organização com a oferta de reuniões periódicas e 

treinamentos, inicialmente a proposta não fora bem aceita e tais colaboradores demonstraram 

grande resistência na adoção dos princípios e da filosofia proposta pela mesma. O pouco 

tempo para a adaptação à nova ferramenta da qualidade adotada da oficina mecânica foi a 

principal justificativa/alegação para a resistência. 

 Entretanto, mesmo perante a existência desta resistência inicial, melhorias e benefícios 

puderam ser percebidos depois de alguns meses do programa adotado. De acordo com os 

dados coletados foi possível afirmar que a existência de melhorias, principalmente em relação 
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aos 3 primeiros sensos – SEIRI (senso de utilização), SEITON (senso de ordenação), SEISO 

(senso de limpeza). Foi possível, ainda, elencar alguns benefícios já percebidos, sendo 

destacados com principais: a organização das ferramentas e peças, a limpeza do ambiente, a 

agilidade na resolução de problemas, a reorganização do layout e a melhoria no atendimento 

ao cliente. Além disso, um benefício que mereceu destaque foi a melhoria da relação 

empresa-colaboradores. 

 Desta forma, pode-se responder às situações investigativas, concluindo que a 

ferramenta 5S pode impactar nas organizações nos dias de hoje, sendo implantada por meio 

de treinamentos e reuniões, sendo uma importante estratégia para a gestão da qualidade do 

processo produtivo da Mecânica Pontual e, consequentemente, para a retomada de seu lugar 

no mercado competitivo e aumento da lucratividade. 
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